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			Dedicatória


			A DEUS, minha gratidão por estar comigo durante toda a minha jornada de vida e me conceder palavras para que este livro finalmente fosse escrito.


			Aos meus pais, Paulo Augusto dos Santos (in memoriam) e Helena das Graças Nascimento Santos, minha eterna gratidão pelos aprendizados. Nossa relação de pais e filha não foi fácil, mas Deus nos concedeu a oportunidade de acertarmos e compreendermos um ao outro. Foi e tem sido uma honra ser FILHA de vocês.


			Aos meus irmãos, Rodrigo e Jeremias, obrigada por tudo o que vivemos! Somos bem diferentes, mas nada disto minimiza o amor que tenho por vocês.


			Ao meu esposo, Jean Lemos Ferreira, quantas montanhas-russas vivemos nestes dezesseis anos de casamento… você foi a maior e mais desafiadora Escola da Vida para mim em todos os sentidos. Com você, eu chorei muito, me decepcionei, sorri, mas me propus a mudar, a me “desconstruir” para entender o verdadeiro propósito de DEUS comigo.


			A vocês, meus filhos, Lucas Augusto, Ryan, Anna Luisa, Juan e Nicollas Gabriel, obrigada por me inspirarem a ser não apenas uma mulher melhor, mas também uma mãe que vocês possam admirar independentemente das adversidades. Amo vocês!


			À minha cunhada, Paloma Lemos Ferreira, gratidão por me mostrar que existe a possibilidade de se ter uma vida melhor e mais leve. Você não soltou a minha mão e o processo não foi fácil, mas chegamos ao nosso destino!


			À minha terapeuta, Cláudia Augusta, que privilégio ter o meu despertar com você. Nada faria sentido se eu também não me dispusesse a querer ser melhor. Foi uma jornada incrível!


			Aos meus colegas de trabalho, Jackson Rodrigues e Camila Moreira, que honra poder viver uma jornada incrível com vocês. Me incentivaram no trabalho com apoio moral e, principalmente, a cuidar da minha saúde. Estou de pé!!!


			À minha família paterna e materna, aprendi a honrá-los e aceitá-los para compreender tudo que me aconteceu e então conseguir mudar toda minha vida. Gratidão pelas interseções a meu favor, sempre.


		




		

			


			Aos meus futuros leitores


			Que os ensinamentos, presentes nestas páginas por meio das minhas experiências, te acompanhem por toda a vida.


		




		

			


			Prefácio


			Todos nós temos anseios pelo entendimento do que nos acontece.


			Existem poucos antídotos aceitos por nós mesmos, onde temos um desejo ardente por liberdade ou de fala, ou de expressão, entretanto, sempre nos deparamos com a dúvida.


			Deixamos crescer em nós sentimentos acusadores, muitas vezes controversos.


			Este livro contém uma jornada de uma menina-mulher em busca de respostas, aceitação, liberdade e amor.


			Não se trata de uma afronta à religião, aos pais, irmãos, marido, filhos e/ou qualquer parente, mas sim, de um olhar mais sutil. Através das suas experiências, ela conta sua trajetória de amadurecimento, ressignificação e, acima de tudo, superação.


			O retorno de um self sem edição te leva ao um encontro consigo mesmo. O próprio despertar é lindo, mas isso não quer dizer que seja fácil.


			Paloma Lemos Ferreira.


		




		

			
Capítulo 1


			
Quem sou?


			Nasci em um lar onde, com apenas um ano e oito meses, meus pais se converteram ao evangelho. Por isso, me considero nascida em um lar com bases cristãs. Sempre acompanhei meus pais e fiz parte de diversos grupos dentro da Igreja — desde o conjunto das crianças até o Círculo De Oração.


			Entre a minha adolescência e toda minha mocidade, havia uma inquietude muito grande dentro de mim. Ao mesmo tempo em que eu amava cantar, por um tempo regi um grupo de Jovens chamado Apocalipse e participava dos grupos de apresentações em Congressos ou eventos de finais de ano, mas havia uma luta no meu interior muito grande… eu queria estar na Igreja, mas desejava também ser livre. Essa liberdade não era a perda da minha essência, mas as regras impostas — que, na verdade, chamamos de costumes e doutrinas dentro da Igreja — muito me incomodavam.


			Aos olhos de todos, passei a ser a rebelde; desobediente aos princípios, pois comecei a ir de desencontro com meus pais, o que causava muita discussão. Eu realmente os confrontava. No fundo, eu os amava, mas não sabia expressar o que me incomodava. Hoje entendo que eles me criaram conforme aprenderam com seus pais, e como se converteram num período muito crítico de suas vidas, levaram muito a sério todos os ensinamentos que, a meu ver, eram rígidos demais para uma adolescente.


			Eu tinha prazer em estar na Igreja, mas o conhecer a DEUS na sua essência, até então, não havia acontecido. Como durante todo o meu processo de correção, o que mais ouvi em toda minha vida foi: “DEUS vai te castigar, vai cobrar de você, você precisa voltar para DEUS, pois nunca o aceitou de verdade”, palavras estas que estremeciam meu interior, então, inconscientemente, criei um bloqueio sobre quem era DEUS. Eu não o temia; tinha medo do que ELE poderia fazer comigo.


			Salmos 139, 2


			“Os teus olhos viram o meu corpo ainda informe, e no teu livro todas estas coisas foram escritas: as quais em continuação foram formadas, quando nenhuma delas havia.”


			Se antes do meu nascimento, durante o tempo em que fui gerada no ventre de minha mãe, DEUS já contemplava toda a minha infância e meus passos, e já tinha ciência sobre o que é certo ou errado, é certo que minhas inquietações, desejos e pensamentos, ELE já conhecia.


			Eu continuava na Igreja, mas desejava estar fora. À medida que o tempo foi passando, comecei a ter comportamentos não condizentes com quem eu realmente estava disposta a servir, ou não estava na Igreja da forma como deveria ser. 


			O propósito deste livro é relatar todas as minhas experiências, para que sirvam de inspiração a adolescentes, jovens e mulheres que escolheram seguir um caminho diferente daquele sonhado por seus pais; que não sabem lidar com as consequências dessas escolhas e se sentem perdidas, sem conseguir encontrar o caminho de volta ou se reerguer. Dá tempo de reescrever a sua história com um final feliz, depende única e exclusivamente de você.


			


			Precisamos entender, que a todo momento durante a nossa vida fazemos escolhas, e estas, por sua vez, trarão consequências — sejam boas ou más.


			Provérbios 19, 2


			“De nada adianta o entusiasmo sem conhecimento. A pressa resulta em escolhas erradas.”


			Hoje, com a minha maturidade, sei que muitas coisas que vivi poderiam ter sido evitadas, porém, entendo que vivenciar cada etapa da minha vida serviu de grande aprendizado para eu me tornar a mulher que sou hoje, a mãe que estou construindo, pois as etapas dos filhos mudam e eu preciso me reestruturar para acompanhá-los, aconselhando-os, disciplinando-os, mas dando a cada um deles poder de fala, liberdade para se expressarem e, assim, construirmos um lar harmonioso. Como esposa, aprendi a entender que meu marido nunca foi e nunca será a versão do meu pai; que em alguns momentos confundi, causando muitos atritos. A famosa comparação! Precisamos parar com a mania de comparar pessoas, seja em qualquer área de nossas vidas. Cada ser é único e precisamos respeitar isso.


			Desejo que você, meu caro leitor, ao mergulhar neste livro, encontre forças e acredite que temos em nossas mãos a chave para mudarmos nosso destino. Não é necessário pagarmos a vida inteira por um erro do passado. Ressalto aqui, que as consequências dos nossos atos não são apagadas, mas ao aprendermos as lições, a chance de reescrever um capítulo da nossa história de maneira diferente é grande.


			Memorize isso: Eu posso, eu quero e eu consigo!


			Através deste livro, vocês vão conhecer uma Aglene que durante toda a sua trajetória buscou viver uma vida de realizações. Porém, no momento destas buscas e realizações, essa Aglene não teve o discernimento que hoje eu tenho. E sempre vou deixar reforçado que somos produtos das nossas escolhas.


			Convido-os, enquanto leitores, a entender que os nossos erros nos fazem crescer. Precisamos pensar antes de tomarmos qualquer decisão em nossa vida. 


		




		

			
Capítulo 2


			
Desejos de Adolescente


			Como adolescente, o que eu mais desejava era viver como minhas colegas de escola e primas viviam: calças, shorts, brilho na boca, unha feita… viajava nelas!


			Mas como cresci em uma estrutura diferente, não me eram permitidas tais coisas. E muitas vezes, aproveitei momentos na escola para dobrar minhas saias para encurtá-las, aproveitava para passar batom e ter ali, naquele momento, a liberdade que eu desejava ter. E fazia tudo isto escondido, é claro. Imaginem a época do inverno, um frio, e lá estava eu de saia. Se era educação física, tinha um short por baixo da saia. Houve uma época, em que na educação física tinha natação e eu precisava vestir o maiô, colocar a blusa e a saia para chegar ao local e então, realizar a atividade proposta. Ao chegar no local, me desfazer de tudo isso e só então ficar de maiô, apenas para aquele momento. 


			Lembro de uma vez que minha mãe foi chamada na escola que eu frequentava para conversar sobre minhas atitudes, como mencionei acima. Ao chegar em casa, o caos estava instaurado. 


			Eu era filha de pastores. O tempo todo, independentemente de estar ou não na Igreja, precisava ter modos. Eu era a continuação do ministério do meu pai e isso era pesado demais para mim. A revolta só aumentava, mas eu não colocava para fora, eu calava. Não fazia ideia de como poderia me expressar para que eles entendessem o meu lado como filha.


			Ressalto aqui, que meus pais foram excelentes. Eu estava enfrentando uma crise na adolescência, o que é normal. Hoje sei bem como é isso, mas a forma como cobravam de mim me fazia mal e eles faziam ideia. Eu só queria que meu pai me visse como filha e não com olhar de um pastor o tempo todo. Fiquei muito machucada na época. Eu via a minha casa cheia de pessoas e alguns colegas da Igreja me falavam: “Aglene, quem dera se meu pai fosse como o seu…”, mas elas não sabiam da dificuldade de diálogo entre nós. Raramente as pessoas percebiam que algo estava errado comigo. Camuflei bastante meus sentimentos. 


			Em outra ocasião, era costume nosso orarmos juntos antes de dormir. Chamamos de “Culto doméstico”, e sei que graças a estes momentos DEUS me guardou, mesmo não sendo a filha que eles esperavam que eu fosse. Neste dia, eu não estava a fim de orar com eles, para mim era tudo muito repetitivo e ao perceber a minha insatisfação, meu pai me bateu e acertou o meu rosto, fazendo com que o meu nariz sangrasse. Ele levantou, cuidou e estancou o sangramento, mas eu já estava cada vez mais revoltada por dentro. 


			Foram tantas as situações onde eu realmente buscava, mas não conseguia me expressar, e da imposição deles com autoridade devido ao nome e o ministério a zelar. Não fui uma adolescente pirracenta ou atrevida, eu só questionava o porquê disso ou daquilo, e quando isso acontecia, a confusão surgia. Não foram poucos estes momentos.


			Outro episódio que ocorreu, foi uma viagem com a família do meu pai. Lá estavam as minhas primas indo para Vitória–ES… e eu não pude ir porque eles não iriam devido a um compromisso com a Igreja. Outro momento de frustração.


			Eu só queria crescer logo e ser independente; ter minha própria vida. Com o passar do tempo, essas frustrações foram se tornando muito maiores. Eu não era feliz. Dentro de mim, eu sabia que não seria uma pessoa de má índole. Eu só queria ser ouvida, ter colo… minha carência afetiva estava gritando.


			Hoje, depois de terapias e alguns estudos, sei o quão prejudicial é você se silenciar. Me tornei uma adulta com uma criança interior ferida, e não sabia como curar e acalentar esta criança.


			Com o passar dos anos, já caminhando para a faze da mocidade, fui indo para outros caminhos. Meu sentimento, desejo por um relacionamento já estava batendo a porta e, na minha cabeça, seria a válvula de escape para tudo que tinha vivido. Um ledo engano!
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